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Resumo 
 
 

Dal Col, Franciane Lovati; Freire, Rosane Riera. Fluxo de informação 

assimétrico no mercado brasileiro. Rio de Janeiro, 2013. 136p. 

Dissertação de Mestrado – Departamento de Física, Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro. 

 

Medida da magnitude de flutuação dos preços, a volatilidade é uma métrica 

importante para definir as estratégias de negociação e de controle de risco mais 

adequadas. Esse trabalho desenvolve um modelo de volatilidade fenomenológico 

baseado na rede microscópica heterogenea na qual os agentes especuladores 

respondem à chegada das informações. A dinâmica das características da 

volatilidade, modeladas por processos estocásticos, é governada por assimetrias 

no fluxo de informação através de diferentes resoluções temporais de análise. 

Entre essas características, destacamos os fatos estilizados de memória longa, 

clustering e efeito de alavancagem. Essas propostas são elucidadas através da 

análise empírica das séries de preço de um minuto do índice Ibovespa no período 

de dez anos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave 

Volatilidade; processos estocásticos; Econofísica. 
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Abstract 
 

 

Dal Col, Franciane Lovati; Freire, Rosane Riera (Advisor). Asymmetric 

flux of information in the Brazilian market. Rio de Janeiro, 2013. 136p. 

MSc Dissertation – Departamento de Física, Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro. 

 

Volatility, as a metric for price uncertainty, is an important quantity for 

suitable trade strategy and risk control. This work develops a phenomenological   

volatility model based on a heterogeneous microstructure framework in which the 

market agents of speculative activity respond to information arrivals. The 

dynamic features of volatility, modeled as a stochastic process, is governed by 

asymmetries  in the informational  flow across different time resolutions. Among 

these features, we highlight the stylized facts of long memory, clustering and 

leverage effect. These proposals are contrasted with our empirical analysis of a 

ten-year time series of one-minute Brazilian market Index. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Keywords  

Volatility; stochastic process; Econophysics. 
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